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EDITORIAL

Nesta primeira edição do ano de 2015, a Revista Sociais e Humanas apresenta 
oito artigos recebidos de autores dos estados do Pará, do Rio Grande do Sul, de Santa 
Catarina e de São Paulo que abordam as seguintes temáticas: administração, arquivolo-
gia, contabilidade, história, psicologia e sociologia. 

No primeiro artigo, intitulado “Epistemologia do testemunho: o testemunho 
como fonte de justificação”, o autor Ronaldo Miguel Silva busca refletir sobre o cenário 
histórico em que se originam os debates contemporâneos da epistemologia do testemu-
nho a fim de apresentar as principais teses sobre as condições em que a crença testemu-
nhal pode ser qualificada como fonte básica de justificação, face à indispensabilidade do 
estatuto epistêmico do testemunho.

Discorrer sobre a trajetória do ensino da arquivologia, bem como sobre a forma-
ção e a atuação do arquivista no Brasil,é o objetivo dos autores Eliseu dos Santos Lima 
e Fernanda Kieling Pedrazzi no artigo intitulado “Formação, atuação, regulamentação 
e associativismo profissional do arquivista brasileiro”. Valendo-se de uma revisão de 
literatura, conclui-se que aspectos relacionados à formação e capacitação profissional 
necessitam ser revistos, já que a formação deve preparar o arquivista para atuar como 
um gestor da informação.

Na sequência, apresenta-se o artigo “Linguagem e tradição em Hans Georg Ga-
damer”, escrito por Pedro Ramos Ventura. Nesse trabalho, o autor busca compreender 
as relações existentes entre a linguagem e a tradição em Hans G. Gadamer a partir das 
obras Verdades e Métodos I e II.

No quarto artigo, “O conceito de democracia entre estudantes universitários: um 
estudo de caso”, o autor Carlos A. K. Hoffmann avalia o significado de democracia e 
seus valores entre estudantes universitários. Adotando uma análise quantitativa, pautada 
na aplicação de questionários a estudantes de Porto Alegre e Camaquã, no Rio Grande 
do Sul, o autor avalia, de forma crítica, o entendimento dos universitários acerca do 
conceito, dos valores e dos princípios atinentes à democracia.

Os autores Diana Coeli Paes Moraes, Katia Mendonça e Alcindo Ferla destacam 
duas experiências com base na questão do Acolhimento da Atenção à Saúde dentro da 
Política Nacional de Humanização do SUS no artigo “O acolhimento: um relato de 
experiência”. A fim de justificar a importância da atenção à saúde de forma humaniza-
da como minimizador da desigualdade social e recuperador da dignidade humana, os 
autores utilizam documentos e legislações do Ministério da Saúde, escritos de Foucault 
(1987; 1988; 1998), Mendonça (2009) e Ferla (2007; 2008).

Analisar a experiência dos Comitês de Terra Urbana na Venezuela é o propósito 
central do artigo “Comitês de Terra Urbana: logrando a concretização da regularização 
fundiária em prol da moradia digna”, desenvolvido por Alexandre Riginik. Realizando 
um diagnóstico da evolução das políticas públicas relacionadas à habitação na Venezue-
la, busca-se analisar a dinâmica dos Comitês de Terra Urbana em um contexto que visa 
aprimorar a gestão democrática para concretizar o direito à moradia digna e à participa-
ção popular na tomada de decisão. 

No sétimo artigo – “Comportamento dos custos e indicadores de endividamen-
to em empresas do setor de Tecnologia da Informação” –, os autores Franciele Pastre, 
Altair Borgert, Flávia Renata de Souza e Sérgio Murilo Petriidentificam como se com-
portam os custos em relação aos índices de endividamento das empresas listadas na 
BM&F Bovespa, no setor de Tecnologia da Informação. Para tanto, utilizam observa-
ções trimestrais obtidas no portal Economática e realizam cálculos de regressão entre 



indicadores de endividamento e custos de produção, despesas com vendas, despesas 
administrativas, despesas financeiras e lucro líquido.

Considerando que o planejamento estratégico continua sendo uma importante 
ferramenta de gestão por indicar um caminho a ser seguido e contribuir para criar a 
identidade organizacional, os autores Dusan Schreibere Cristiane Birkhann Klein inves-
tigam a viabilidade da gestão participativa sob o ponto de vista dos colaboradores no 
artigo “A análise compreensiva do processo participativo de planejamento estratégico”. 
Mediante a realização de uma pesquisa “survey” com 29 colaboradores da empresa xY, 
evidencia-se a percepção dos respondentes acerca da democratização do processo de 
construção do planejamento estratégico organizacional.

Kelmara Mendes Vieira
Editora


